
JULGAMENTOS
TERMO DE DÊPOIÍúENTOS

. Aos quatorze (14) dias do mês de J! ho (07) do ano de do s mil
e onze (2011), às 1B:30 horas, na sede da Liga Barrelense de Futeboj, situada nâ avenida 7 no T265
reuniu-se a Comissão Discipl inar da Lioa Bârretense de Futebol. assim composta: presidente DR.
EDUARDO LUIZ NTJNES: Secretário: DR.JOAO DE SOUZA JUNTOR: ê o Membro: DR. CELBTO

t!!4q!!!!!1& para colher o depoimento das pêssoas abatxo descritas:

Presêntes na sessão o defensor da equipe Í\,4anguinha Calhasl
DÍ José Antonio P eram , o direlor da eq!rpe: Eunildo Brianez I\ l i fanda, diretor da equipe Vilaço: Carlos

Alberto Pereìra e os dois at etas.dênunciados

Pelo presrdente da C D, foideteÍrntnada a leitura dos relalófios

do árbitro e representante. Após a eitura, foi dada a palavra ao representante dê parttda NAUDO JOSE

BORGES para acrescenlaf ou mod f icar o relâlório que assim se manifeslou: confirma o que eslá

declarado na sumula que o alleta da equìpe Vlaço fez uma falta no atleta da equipe Mangutnha Calhas

cànda os dos ao chão, aa se se levanlar o atleta Luìz Gustava ficou nevoso e chutou a atleta Tìaqa

atingindo sua perna, este não revìdou e saíram abraçados

, Dada a palavra ao defensor da equipê l\4anguinha Calhas para

perguntas ao represenlante quê assim respondeur "confirmo que a falta feila pelo atleta Tiago Ío por

trás e violenta. Se e! fosse árbitro daria o cartão vermelho. A agressão do alleta Luis Guslavo foi anles

do tumulto ê foi o que o geÍou. Não houve bate-boca. Que o revide fo um alo de raiva Íepulsa Náo

houve nenhum desentendimento enire ambos anles desse lance. Se o atleta t ivesse domrnado a bola

haverla grandes chances de gol. O tumulto foi gerado antes dê eu relatar ao árb lro o ocorridot Que o

relalóÍio for elaborado após o jogo. Não sei dizeÍ qual at i tude foi ma s grave. se a faLta ou o chule dado

Que é comum êsse l ipo de tumulto no fulebo amadoí creio que as expulsões não acarÍelaíam em

prejuízo paÍa o resulto da parl ida. Que os Íatos são acontecimentos dos jogos. Que nào sa u ninguêm

ferido ou machucado desse tumulto. Que o jogo continuou normalmenle âté o f im. que o Ìumullo

perduÍou por 5 minutos mais ou menos. Nada maìs."

Dada a palavfa ao defensor da equipe Vilaço para peÍgunlas

que as respondeu: que o al leta da equpe Vilaço tomou um chute do al leta daao represenlante,

tn Calhes, que não houve rev de Nada

Encerrado a

todos o,s-pepei6á
-'--

sso a prcsenÍe terma e



JULGAMENTOS
TERMÕ DE DEPOIMENÌOS

Aos quatorze (T4) dias do mès de J! ho (07) do ano de do s nì |
e onze (2011), às 18t30 horas, na sede da Liga Barretense de Futebol situacla na aven da 7 no1265
reuniu-se a Comissão Disciol inar dâ Liqa Barretensê dê Futebol. assim composta: prêsidente DR_
EDUARDO LUIZ NUNES| Secretário: DR,JOÀO DE SoUzA JUNIoR; e o Membro: DR. cELBIo

LUIZ DA SILVA, paÍa colher o depoimento das pessoas abatxo descritas:

Presentes na sessão o defensor da eq!!pe l\ ,4anguinha Ca hasl

Dr. José Antonio Pierami, o direlor da equipei Eunildo 8r anêz l\ / iranda, direlor da equipe V laço: Carlos

Albefto Pereira. e os doÌs atletas denuncìados

Pelo presidente da C.D., Íoi determinada a lei luÍa dos relaiór os

do árbúro e ÍepÍesentantê. Após a letura, fot dada a pa avra à TESTEI\IUNHA LOURTVAL LEÍ\ i tOS

DOS SANTOS, convocado pela equipe Vilaço, que assim se man íestou: não vi nenhum ch!te por parle

dos al etas, apenas vi os do s caídos e um tumuÌlo Após o Ìumulto o árbttro expu sou os dois atletas

Dada a palavra ao d-.fensoÍ da equ pe l\4anguinha CaÌhas para

perguhìas à TESTÊ[,4UNHA que assim fespondeui "vios dois atlelas caídos perna pra a peÍna pra câ

Logo após já houve um tumulto. Após o jogo aquì na l iga o Naudo pergunlou ao Fábio Wil ian o porq!ê

da expulsão dos dois at etas e ele Íespondeu que foi paÍa a part ida kanscorrer bern Que se expulsasse

apenas unì ojogo poderia f jcar ruÌm Nada mais'

TESTE|\,4UNHA. que assjm

Dada a palavía ao deÍensor da equ pe Vilaço para pergunlas à

respondeu: "que a equipe do Vilaço não foì prejudicada AconduÌadosdols

a expulsão. Não posso dizeÍ se foi njLrsto oLr não Nada

Encerrado sso o presêrle te/rno ê

aÌletas Ìo

m ã i s '

após

l -erno de Depoúnentos

{c-9ê



JULGAMENTOS

ALEGAçÕES FINAIS

Aos quâlorze (14) dias do mês de Julho (07) do ano de do s rnl

e onze (2011), às 18:30 horas. na sede da Lga Barrelense de Futebol situada na avenrda 7 no 1265

Íeunru-se a Comissão Discipl inar da Liga Barretense dê Futebol, assim composta: Presidente DR.

EDUARDO LUIZ NUNES; Secretário: DR. JOÃO DE SOUZA JUN|OR: e o tvìembro: DR. CELBTO

LUIZ DA SILVA, para julgamentos da denuncia envolvendo os atÌelas das equipes Í\,4ANGU|NHA

CALHAS e VILAÇO onde o deíensor da pfime ra eq! pe assim se manifesto! em alegações f ina s

Reitefo o pedido pfel imnar de efei lo suspensvo extensivel

aos dois atetas, prrneiÍo peLa fal la dê maior gravidade na conlinuldade do campeonalo além do qLre

não resultou o evento lesões a um ou a outro ou mesmo a terceiros, conflglrando se a Íal la em mera

pfát câ de des ealdade desport iva Assim ambas as equipes estão prelud cadas pof rnefos evenlos não

prej ldic ais e que peÍ si a suspensâo dos atletas representam prejuizo à arnbês equpes Assm

pre iminarmente requeiro sêja concedido efeÌo suspenslvo, permit indo-se a part icipação de ambos no

carnpeonalo ate í inal i !  nut"nto ou 
"toï|" 

,er to a paravÍa cro sÍ Representânre resrou Lsoraoê nos

auÌos e foi severamenÌe conleslada pela tesÌernunha Lounva o qual com s!ê laÌga exper enca nào

enxefgou qualqLrer gravidade alérìr de uÍna deseadade desport iva Ademais se agTessóes houveíam

eas âconteceram no calorda padida sem preluizo à qualquêÍ parte jogadores ou eqlrpes ersque:s

expulsões somente ocorreram para que o juiz segundo declaÍádaÌnente disse ao representanle e à

testernunha LouÍiva para que o jogo contlnuasse kanquilamente f inalmente o evenlo enceÍrou se conì

o congraçarfento dos aÌ eÌas e dos dir igentes, sem preluizo a quaquer pessoa Assm alendida a

pÍelrninar, requer a absolvição ora patroc nado e caso o contrário se entenda seja a Inìputação

subsumida no inc so do art go 5 o do Regrrlâmenio Nadâ rnals

Dada a pâlavÍa ao defensoÍ da equpe Viaço. assrn se

manifeslou requeiÍo a desclassÍrcação paTa o nc so I do art igo 5 " por entender que fo umaexp!são

normal Quero que seja fei la lustrÇa nesse lulgarÌìenLo Qu-oro que o aleta agÍessoT sela punrdo em

razão da suspensão prevenliva a que r.eu at eta Í icou sLtbmelido, apesar de inocente Nada mais

processual ante a manifestâção das
TeÍmo apartado, dando-se ciência às

Pela ComÌssão Disclpl inar Íoi enceÍada a inslruçáo
partes em não ter mais pÍovas a pÍoduzlr Segue o i !  gaÌnenlo ern
partes na Íormê do Regulamento

Tern io  de  0cPo imen los



JULGAMENTOS
TERMO DE JULGAMENTOS

Aos quatoÍze (14) d as do mês de Jutho (07) do âno de dois m l
e onze (2011), às 20:15 hofas, na sede da Liga BaÍelense de Fllebol, situada na avenida 7. no i265.
re!nÌu-se a Comissão Discipl inar dâ Liqa Barretensê de Futebol. assim composta: presidentê DR.
EDUARDO LUIZ NUNES: Secretário: DR. JOÀO DE souzA JUNIoR: e o Membro: DR. cELqIo
LUIZ DA SILVA, paÍa JULGAI\4ENTO da denuncia envotvendo os afletas das equipes N/ANGU NHA
CALHAS e VILAÇO.

V stos.

O atlela Luis Gustavo da Silva, da equipe Mangurnha Ca has
atrâvés de defensor, pleiteou prelmnaí de cessação dos efeitos da suspensão preventiva ap rcacla.
Arnda, pleiteou a anulação da citação, visto os reÌatórios eslarem ìnelegivets, imposs bi l i lando a defesa.
No merito, alegou que não houve qualquer revide por sla parte, e, sê o Íez, foi em defesa própÍia e em
íazão dê injusta provocação. Pleiteou a improcedêncìa da Ììputaçáo.

Em audiência de instruçáo, foram ouvidos o repÍeseniante da
paatidã, Sr Naudo José Bofges, e a lestemunha Lourival Lernes dos Sanlos.

Em alegaçóes f inais o deíensor do al leta Ll is Gustavo da

Silva da êquipe lvlanguinha Cahas reteÍou o pedido de revogação da suspensão preventiva apicada

e Íequereu a desclassif icação para o incÌso ldo art 50.

Da mesma Íorrna em alegaçóes ítnais, o atleta Ì iago de Souza

Perera, Íepresentado pelo dlrelor de suâ equipê, plei leou â desclassficação para o inciso I do art 50

bem como que Íosse punido o seu agressor.

E o relalór o

A prel iminar de anulação da citação deve ser indêÍerida, v sto

que estão legiveis os relatórios. Ainda, a deíesa dos atletas não foi dif icultada, corno se verf ica no

conlêúdo dos autos.

Com relação a prel iminar de cessão da suspensão píevent va,

f ica deferido por essa Comissão Discipl inar.

Terrno de JulgrmeDtos



JULGAMENTOS

No mérito, o repíesenlante da part ida Sf Naldo Jose Borges.

confiÍmou que houve um chute por parte do atleta Luis Guslavo da Silva al ingindo o atlela ï iago de

Souza Pereira. AÌnda, disse que o atletâ Ì iago não revidou ao chute.

A leslemunha ouvidâ, Sr. LoLtrival Lernes dos Santos dsse

que não viu nênhum chute por parle dos atleÌas, vendo os dois caídos e ogo após houve urn lumull.o

Dessa forma, ante o clarô depoimento do representanle da

partida, que confirmou o relatórÌo em sua íntegra, fica evidente que houve por parle do atleta Luis

Guslavo da Silva, urn chute que ating u o atleta Tiago de Souza Pereira. Íal chute é prál ica c ara de

agressão, na foÍnra do arlìgo 50. Vll l  do Anexo DiscipLinar

Dessa foÍÌÌa. f ìca indeferido o requeÍimento de

desc |ass i f i caçãopa raa r t ' 5o . | ' f e i t ope |oa te ta@

unanimidade dessa Comissão Discipl inar, a oèna de suspensão por'120 (cento e vinte) dias de

todâs as atividades da LBF. durante a viqência do campeonato. contada a part i Í  do primeiro dia

âpós o ioqo ocorrido.

' 
Com relação ao atleta f!eg9-d9-Sggz3-Pgtgilg, eq! pe Vraço

ficou comprovado que não houve revide ou agressão Dessa forma, decÌde essa Comissâo Drscipinar

por unanimidade. êm âbsolveÌ o atleta.

Ciência as parles, na forma do Regu amenlo.

l e '  I n n  d c  ì u ì g ì m r n l ô s


